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Presidente Nyusi corta biliões aos 
Programas de Protecção Social dos mais 
pobres em Moçambique

Compensação de
créditos do IVA,
no âmbito da
covid-19, enfim
em vigor em
Moçambique

Pai viola filha
menor na
Província do
Niassa

Estado de Emergência empurra Moçambique para
recessão económica

Os procedimentos que possibilitam
o acesso dos contribuintes do IVA 
à facilidade fiscal aprovada a 27 de 
Abril, de compensação de créditos
deste imposto até 31 de Dezembro,
entrou finalmente em vigor no pas-
sado dia 6 de Agosto através do Di-
ploma Ministerial nº 41/2020.

Para além de cópias das declarações
que documentam o crédito solicita-
do o Ministério da Economia e Fi-
nanças impõe, dentre outros requi-
sitos, o fornecimento do “extracto 
de fornecedores, nos formatos físico
e electrónico, com identificação dos 
nomes e NUIT dos fornecedores, 
número de cada factura emitida,
data, valor líquido da factura, IVA de-
dutível, descrição dos bens e servi-
ços adquiridos, incluindo a forma de 
aquisição e indicação do destino da 
mercadoria, no caso do transporte
internacional, relativamente aos pe-
ríodos a que corresponde o crédito”.

“Cópia dos balancetes analíticos
mensais de todos o período de cré-
dito, incluindo o balancete analítico 
do mês que se solicita o reembolso” 
é outro dos imperativos de um pro-
cesso que o @Verdade apurou ainda
levantar várias dúvidas e omissões.

O predador sexual, de 49 anos 
idade, aproveitava-se da ausên-
cia da mulher para violentar a 
sua filha. A vítima, uma menor 
de dez anos idade, está interna-
da no Hospital Provincial de Li-
chinga a recuperar das mazelas 
causadas pelo seu pai.

A estratégia de atrasar o pico
da pandemia do novo coro-
navírus colocando os moçam-
bicanos em casa empurrou
Moçambique para uma nova
crise económica: “O Produ-
to Interno Bruto a preços de
mercado apresentou uma
variação de menos 3,25 por
cento no II Trimestre de 2020
comparado ao mesmo perío-
do do ano anterior”, revelam
as Contas Nacionais tornadas
públicas sexta-feira (14).

De acordo com o INE: “O
desempenho negativo da
actividade económica no se-
gundo trimestre de 2020 é
atribuído em primeiro lugar
ao sector terciário que de-
cresceu em 4,06 por cento,
com maior destaque para o
ramo de Hotelaria e Restau-
ração com uma variação de
menos 35,84 por cento, se-
guido pelo ramo do Comér-
cio e Serviços de Reparação
com menos 5,69 por cento e

Transportes e Comunicação
com cerca de menos 4,68
por cento”.

“Ocupa a segunda posição
o sector primário com uma
variação de menos 2,65 por

cento induzido pelo ramo da
Indústria Extractiva com me-
nos de 25,55 por cento segui-
do pelo ramo da Pesca com
menos 1,83 por cento” indica
o Instituto Nacional de Esta-
tística que 

A Declaração do 1º Estado de Emergência da nossa História, para conter a propagação do
novo coronavírus, empurrou Moçambique para a recessão económica de acordo com o
Instituto Nacional de Estatística (INE). O desempenho muito negativo dos ramos de Hotelaria/
Restauração e da Indústria Extractiva arrastaram o Produto Interno Bruto para o primeiro
crescimento negativo desde os anos 90.

Mais de 4 meses após
a covid-19 eclodir em
Moçambique estão
fi nalmente em vigor os 
procedimentos necessários
para a compensação de
créditos do Imposto Sobre
o Valor Acrescentado (IVA),
em mais uma medida que
visa mitigar os efeitos
económicos da pandemia.

Um cidadão adulto está
detido no Distrito de
Chimbonila, na Província do
Niassa, acusado da violação
de uma menor de idade, por
sinal sua fi lha.

O Governo de Filipe Nyusi cortou biliões de meticais aos Programas de Protecção Social
dos mais pobres em Moçambique. Nem mesmo as Províncias de Cabo Delgado e Sofala,
que enfrentam crises humanitárias escaparam aos cortes que tem acontecidos em todas
execuções orçamentais, desde 2017.
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No Orçamento de Estado de 
2020 aprovado pela Assem-
bleia da República, em mea-
dos de Abril, as delegações 
provinciais e distritais do 
Instituto Nacional de Acção 
Social tinham uma alocação 
inicial de fundos internos 
de 4 biliões de meticais, na 
rúbrica de “transferências 
correntes”, para cobrir 4 dos 
6 Programas de Protecção 
Social e assegurar o apoio a 
612.040 moçambicanos que 
vivem em extrema pobreza.

Porém, analisando o Relató-
rio de Execução Orçamental 
(REO) dos meses de Abril, 
Maio e Junho, o @Verdade 
descortinou que cortes signi-
ficativos nas dotações apro-
vadas para as poucas delega-
ções provinciais e distritais 
do Instituto Nacional de Ac-
ção Social (INAS).

Na Delegação Provincial do 
INAS na Província do Niassa 
foram cortados 85,3 milhões 
de meticais. Ainda para o 
apoios aos mais pobres que 
vivem no Niassa foram re-
tirados 66,3 milhões que 
estavam alocados para o 
Distrito de Cumba  e 34,7 
milhões inscritos para distri-
buição em Marrupa.

Na Província de Cabo Del-
gado foram retirados 94,1 
milhões de meticais à Dele-
gação Provincial, outros 58,3 
milhões foram cortados da 
Delegação distrital de Mo-
cimboa da Praia e mais 50 
milhões de outra Delegação 
distrital da Acção Social.

A Delegação Provincial do 
INAS em Nampula teve uma 
redução de 84,9 milhões de 
meticais, 125,3 milhões fo-
ram cortados na dotação 
para o Distrito de Angoche, 
94,6 milhões retirados da 
alocação para o Distrito de 
Nacala Porto e 60,6 milhões 
cortados para os Programas 
de Acção Social previstos 
para o Distrito de Ribáuè.

Na Zambézia o Governo cor-
tou 112,5 milhões de meti-
cais dotados inicialmente 
para a Delegação Provincial 
do Instituto de Acção Social, 
retirou 56,6 milhões previs-
tos para os mais pobres no 
Distrito de Gurué e outros 
107 milhões foram retirados 

à verba alocada para o Dis-
trito de Mocuba.

Dos Programas de Protecção
Social previstos para Delega-
ção Provincial do INAS em
Tete foram retirados 124,9
milhões de meticais. O Exe-
cutivo de Filipe Nyusi cortou
ainda 43,9 milhões inscritos
para a acção social no Dis-
trito de Maravia  e ou-
tros 78 milhões que tinham
sido inicialmente alocados
para o Distrito de Moatize.

2,3 biliões de meticais
cortados aos Programas de 

Protecção dos pobres

À Delegação Provincial do
Instituto Nacional de Acção
Social na Província de Mani-
ca foram cortados 121,2 mi-
lhões de meticais e o Gover-
no tirou ainda 56,5 milhões
inscritos para os mais vulne-
ráveis no Distrito de Bárue.

Na Província de Sofala fo-
ram retirados 95,3 milhões
de meticais alocados à De-
legação Provincial do INAS.
Foram também cortados
pelo Executivo 39,5 milhões
inscritos para os Programas
de Protecção Social no Dis-
trito de Caia e 29,9 alocados
para o Distrito de Machanga.

O Governo tirou 54,6 milhões
de meticais dos Programas
de Protecção Social previs-
tos para Delegação Provin-
cial do INAS em Inhambane
e ainda cortou 63,8 milhões
do Distrito da Maxixe e 43,7
milhões do Distrito de Vilan-
culos.

Às verbas alocadas e apro-
vadas pelo Parlamento para
a Gaza foram cortados 130,2
milhões da Delegação Pro-
vincial do INAS, 115,3 da De-
legação distrital do Chibuto,
54,5 da Delegação distrital
de Chicualacuala e também
98,5 milhões da Delegação
distrital do Chókwè.

Dos Programas de Protecção
Social previstos para Delega-
ção Provincial do Instituto
Nacional de Acção Social em
Maputo o Executivo cortou
90,9 milhões de meticais e
outros 73,8 milhões foram
retirados da verba da Dele-
gação na Cidade de Maputo.

Contas feitas pelo @Verda-
de indicam que o Governo
de Filipe Nyusi cortou 2,3
biliões de meticais que esta-
vam alocados e aprovados
pela Assembleia da Repúbli-
ca para os mais pobres.

O Director Nacional de Ac-
ção Social, Moisés Comiche,
refutou a existência de qual-
quer corte nos Programas
de Protecção Social. “Desde
2015 à esta parte o Governo
tem vindo a fazer um esforço
no sentido de incrementar o
orçamento para a Protecção
Social e isso tem garantido
que de ano a ano o número
de beneficiários suba, nun-
ca tivemos uma situação em
que tivemos de reduzir os

beneficiários”.

“Para o presente ano, por 
causa da situação da pande-
mia, o sector teve que se mo-
bilizar juntos dos seus par-
ceiros no sentido de atender 
um pouco mais de 1,1 milhão 
de novos beneficiários, o ce-
nário é diferente do que é 
reportado nesse relatório”, 
acrescentou Moisés Comi-
che, num breve contacto 
telefónico onde disse desco-
nhecer o REO publicado pelo 
Ministério da Economia e Fi-
nanças.

Embora seja verdade o au-
mento progressivo da aloca-
ção orçamental para os Pro-
gramas de Protecção Social 

o Executivo de Filipe Nyusi 
tem, desde 2017, cortado 
sucessivamente as verbas 
aprovadas para Instituto Na-
cional de Acção Social.

Por outro lado o INAS admite 
que só consegue prestar au-
xílio a cerca de 20 por cen-
to dos moçambicanos que 
vivem na extrema pobreza 
e o IV Recenseamento Geral 
da População e Habitação re-
velou que a população eco-
nomicamente activa dimi-
nuiu aumentando a taxa de 
dependência para 99,5 por 
cento, portanto em cada 100 
moçambicanos existem pelo 
menos 99 a espera de outras 
para lhes suportar todas as 
suas despesas.

revela que o desempenho 
económico não foi pior nos 
primeiros 3 meses da pan-
demia da covid-19 porque o 
ramo que mais pesa no PIB, a 
Agricultura, teve um variação 
positiva de 3,53 por cento.

As Contas Nacionais mostram
ainda que durante o 2ª trimestre 

“o sector secundário registou
um variação de menos 2,42 por
cento induzido pelo ramo da
Indústria Manufactureira com
menos 5,32 por cento, ramo de
Construção com menos 0,89
por cento, não obstante os ra-
mos da Electricidade, Gás e
Distribuição de Água registarem
crescimento positivo na ordem

de 6,34 por cento”.

Economistas ouvidos pelo @
Verdade acreditam que o pior
ainda está para vir pois para
além da desaceleração da ac-
tividade produtiva interna e
do evidente fracasso das me-
didas económicas para miti-
gação do impacto da covid-19

os moçambicanos ainda po-
derão sentir o choque resul-
tante da recessão em que
está mergulhada a África do 
Sul, principal parceiro comer-
cial deverá ter um crescimen-
to negativo de 8 por cento.

Apesar de ainda estar a rece-
ber apoios financeiros directos

para o Orçamento do Estado a 
recessão e a revisão em baixa 
das metas de arrecadação de 
receitas pela Autoridade Tri-
butária devem forçar um or-
çamento rectificativo, afinal o 
Governo de Filipe Nyusi espe-
rava que o PIB de Moçambi-
que ficasse imune à covid-19 
e crescesse 2,2 por cento.
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Capulanas e guardanapos entre os produtos com 
Facilidades Aduaneiras durante covid-19

Entrada e saída de Moçambique sujeita a
“Guia de Marcha”

Enfim o Ministério da Economia 
e Finanças aprovou os procedi-
mentos necessários à aplicação 
do Decreto nº 23/2020, de 27 
de Abril, que aprova as facilida-
des aduaneiras e fiscais com vis-
ta a mitigar os efeitos económi-
cos da covid-19.

Uma dessas facilidades, em vigor 
até 31 de Dezembro de 2020, é 
a autorização de saída aduanei-
ra antecipada para os produtos 
importados para a prevenção e 
tratamento da pandemia.

Na lista, que vai do álcool gel 
a ventiladores, passando por 
medicamentos, estão incluídos 
alguns produtos que Moçambi-
que já foi produtor e exportador, 
como é o caso da capulana ou 
do sabão. Também chama aten-
ção a facilidade fiscal concedida 
à importação de guardanapos de 
papel.

Contudo o @Verdade apurou 
que esta facilidade aduaneira 
ainda requer alguma burocracia 

e, no que a importação de me-
dicamentos, vacinas, produtos
de saúde, e de material hospi-

talar é obrigatória uma licença
especial emitida pelo Ministério
da Saúde.

Embora 22 fronteiras (7 ter-
restres, 10 aéreas e 5 marí-
timas) estejam abertas e o
Presidente Filipe Nyusi te-
nha anunciado no “iremos
agilizar a retomada dos voos
internacionais”, o Ministério
do Interior, através do Ser-
viço Nacional de Migração
(SENAMI), decidiu condicio-
nar a entrada e saída de Mo-
çambique a uma autoriza-
ção, que recorda a “Guia de
Marcha” do tempo anterior a
democracia.

“Gostaríamos de dar informa-
ção a todos os cidadãos nacio-
nais e estrangeiros que caso
pretendam viajar para fora do
país por questões de carácter
urgente ou regressar, o pedi-
do de entrada ou de saída no
território nacional deve ser di-
rigido à Sua. Excelência o Mi-
nistro do Interior, para efeitos
de autorização”, anunciou a
substituta do porta-voz do SE-
NAMI, Leidita Mate Mahanja,
na passada quinta-feira (13)
em conferência de imprensa.

Capulanas e guardanapos fazem parte dos 16 produtos de prevenção e tratamento da
covid-19 que benefi ciam das Facilidades Aduaneiras de importação em Moçambique.

Na contramão do perspectiva de “novo normal” com a
covid-19 criada pelo Presidente da República, o Governo
decidiu reintroduzir a “Guia de Marcha” para todos os
cidadãos nacionais e estrangeiros que pretendam entrar ou
sair de Moçambique.

Moçambique tem 2.855 casos positivos da covid-19, cerca de três 
centenas são crianças

O Ministério da Saúde (MISAU)
diagnosticou 64 novos casos
positivos da covid-19, 61 em
moçambicanos, dois em indiví-
duos de nacionalidade zimba-
bweana e um em indivíduo de
nacionalidade malawiana, en-
tre eles 36 são do sexo mascu-
lino e 26 são do sexo feminino.

Em isolamento domiciliar dois
dos novos pacientes são crian-
ças menores de 5 anos, quatro
são crianças na faixa dos 5-14
anos, dez são adolescentes e
jovens na faixa dos 15-24 anos,
13 são jovens na faixa etária
dos 25-34 anos, 16 estão na fai-
xa dos 35-44 anos, onze estão
na faixa etária dos 45-54 anos,
quatro estão na faixa dos 55-
64 anos, três tem mais de 65
anos de idade e um o MISAU
não especificou a idade.

As seis crianças diagnosticadas
neste domingo (16) colocaram
em 295 o cumulativo de me-
nores de idade positivos para
a covid-19 desde que a pande-
mia eclodiu em Moçambique.

Entretanto o novo coronavírus
propagou-se para o Distrito de
Namialo e Rapale elevando

para 477 o total de casos positi-
vos na Província de Nampula.

A vigilância sanitária identifi-
cou um novo infectado no Dis-
trito de Gilé, subindo para 52 o
cumulativos de casos positivos
na Província da Zambézia.

Na Província de Tete o total

de casos passou para 65 após
a detecção de um novo doente
na Cidade de Tete e da propa-
gação da covid-19 para o Dis-
trito de Angônia, onde a vigi-
lância sanitária identificou os
três primeiros infectados.

Na Província de Manica o
cumulativo subiu para 42 ca-

sos positivos com o diagnós-
tico de um novo paciente na
Cidade do Chimoio e de três
no Distrito de Machaze.

A Província de Sofala ultra-
passou a centena de casos po-
sitivos, passou a ter 108, após
a identificação de sete novos
doentes na Cidade da Beira e

dois no Distrito de Inchope.

No Município de Chokwé fo-
ram encontrados mais três
infectados e outros três fo-
ram detectados no Distrito de
Bilene, aumentando para 152
o cumulativo de casos positi-
vos na Província de Gaza.

Na Província de Maputo o
total de casos passou a ser
de 514 com o diagnóstico de
sete novos doentes na Cidade
da Matola, dois no Distrito da
Namaacha, um no Distrito
de Boane, outro no Distrito
de Moamba e ainda outro no
Distrito de Marracuene.

A vigilância sanitária identi-
ficou mais 26 infectados na
Cidade de Maputo que tem
agora um cumulativo de 828
casos positivos e 13 indiví-
duos internados no Centro de
Isolamento da Polana Caniço.

O MISAU anunciou ainda
o registo de “mais 27 casos
totalmente recuperados da
covid-19”, actualizando para
1.163 o total de indivíduos
curados deste que a pande-
mia iniciou no nosso país.

O novo coronavírus propagou-se para novos distritos das províncias de Nampula e Tete num dia em que Moçambique passou a ter um cumulativo de 2.855
casos positivos, perto de três centenas são crianças. Ainda neste domingo (16) dezenas de novos infectados foram detectados na Cidade e Província de
Maputo.
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Manica torna-se foco da covid-19, Cidade de 
Pemba ultrapassa três centenas de infectados

Nesta segunda-feira (17) as auto-
ridades sanitárias identificaram
59 novos doentes com o novo 
coronavírus, 57 são moçam-
bicano, um tem nacionalidade
ruandesa e outro nacionalidade 
ucraniana.

Em comunicado de imprensa o 
Ministério da Saúde (MISAU) de-
talhou que 39 dos novos pacien-
tes são do sexo masculino e 20 
do sexo masculino, todos encon-
tram-se em isolamento domici-
liar com a seguinte distribuição 
etária: um é criança na faixa dos 
5-14 anos, 18 são adolescentes e 
jovens na faixa dos 15-24 anos,
21 são jovens na faixa dos 25-34
anos, oito estão na faixa dos 35-
44 anos, seis estão na faixa dos
45-54 anos, dois estão na faixa
dos 55-64 anos e três tem mais 
de 65 anos de idade.

Seis novos infectados foram de-
tectados na Cidade de Pemba,
onde a transmissão comunitária 

ainda não está controlada e exis-
te um cumulativo de 312 casos
positivos. Ainda na Província de
Cabo-Delgado, que passou a ter
um total de 536 casos positivos,
um novo doente foi identificado
no Distrito de Ancuabe.

Na Província de Nampula o total
de casos ascendeu a 482 após
a vigilância sanitária identificar
um novo infectado na Cidade de
Nampula e de quatro no Distrito
de Nacala-Velha.

A vigilância sanitária detectou
três novos doentes na Cidade
de Chimoio, cinco no Distrito
de Mussorize e sete no Distrito
de Machaze, elevando para 57 o
cumulativo de casos positivos na
Província de Manica.

Na Província de Sofala o total de
casos positivos cresceu para 110
após a vigilância sanitária identi-
ficar um novo doente na Cidade
da Beira e outro no Distrito de

Nhamatanda.

Na Província de Gaza subiu para
153 o cumulativo após ter sido
diagnosticado um novo infecta-
do na Cidade de Xai-Xai.

A vigilância sanitária detectou
três novos pacientes na Cidade
da Matola e um no Distrito de
Moamba, aumentando para 518
o total de casos positivos na Pro-
víncia de Maputo.

Na Cidade de Maputo o cumula-
tivo passou para 853 casos posi-
tivos após terem sido diagnos-
ticados 25 novos infectados na
capital moçambicana.

“Gostaríamos de informar que
registamos mais 33 casos total-
mente recuperados da covid-19”,
anunciou o MISAU em comu-
nicado de imprensa onde reviu
para 1.196 o total de indivíduos
curados desde que a pandemia
eclodiu em Moçambique.

A Província de Manica é um foco cada vez maior da covid-19, num dia em que Moçambique
passou a ter um cumulativo de 2.914 casos positivos, mais de três centenas deles
diagnosticados na Cidade de Pemba.

Cidade de Maputo ultrapassa nove
centenas infectados pela covid-19, 
Província de Maputo torna-se na
2ª mais infectada de Moçambique

MISAU reprova aulas presenciais em importantes Instituições de Ensino 
Superior nas cidades de Maputo e Nampula

O Ministério da Saúde (MISAU) 
diagnosticou 77 novos pacientes 
com covid-19, entre eles 69 mo-
çambicanos, quatro de naciona-
lidade dominicana, dois são ma-
lawianos, um é zimbabweano, 
um é brasileiro, elevando para 
2.991 o cumulativo de casos po-
sitivos no nosso país.

Em isolamento domiciliar os no-
vos pacientes tem as seguintes 
idades: dois são menores de 5 
anos, cinco são crianças na faixa 
dos 5-14 anos, seis são adoles-
centes e jovens na faixa dos 15-
24 anos, 33 são jovens na faixa 
dos 25-34 anos, 20 estão na faixa 
dos 35-44 anos, quatro estão na 
faixa dos 45-54 anos, três estão 
na faixa dos 55-64 anos e quatro 
tem mais de 65 anos.

Na Cidade de Pemba, embora 
com transmissão comunitária, 
apenas foi identificado um novo 
doente que aumentou para 537 
o total de casos positivos na Pro-
víncia de Cabo Delgado.

Na Província do Niassa o cumu-
lativo passou a 37 casos positi-
vos após a detecção de um novo 

infectado na Cidade de Lichin-
ga, outro no Distrito de Majune 
e um outro no Distrito de Man-
dimba.

A vigilância sanitária identifi-
cou um novo doente na Cidade 
da Beira e outro no Distrito de 
Inchope que subiram para 112 o 
total de casos positivos na Pro-
víncia de Sofala.

A Província de Maputo suplan-
tou Cabo Delgado e tornou-se 
na 2ª com mais casos positivos 
após terem sido diagnosticados 
14 novos infectados no Distrito 
da Moamba, quatro na Cidade 
da Matola, três no Distrito da 
Namaacha e um no Distrito de 
Boane.

Na Cidade de Maputo foram de-
tectados 49 novos doentes que 
colocaram em 902 o cumulativo 
de casos positivos na capital mo-
çambicana.

Em comunicado de imprensa o 
MISAU actualizou para 1.247 o 
total de indivíduos curados em 
Moçambique após terem sido 
recuperados 51 novos pacientes.

Na véspera da retoma das aulas 
presenciais, no âmbito do rela-
xamento das medidas de pre-
venção da pandemia do novo 
coronavírus em Moçambique, 
o ministro da Ciência e Tecno-
logia, Ensino Superior e Técni-
co Profissional visitou alguns 
estabelecimentos de ensino, na 
Cidade e Província de Maputo.

O ministro Gabriel Salimo re-
cordou que para o reinício das 
aulas presenciais é imperativo 
assegurar a capacitação dos 
professores/formadores para 
implementação das medidas 
de prevenção a nível da gestão 
das salas de aula e de resposta 

a covid-19, garantir a assistên-
cia psicossocial, organizar as

turmas de acordo com o núme-
ro limite possível para garan-

tir o distanciamento físico e 
organizar a carga horária dos 
professores/formadores e das 
turmas de modo a garantir o 
distanciamento físico.

O titular da Ciência e Tecnolo-
gia, Ensino Superior e Técni-
co Profissional anunciou que
quatro Instituições de Ensino
Superior ainda não reuniam
as condições necessárias para
a retoma às aulas presenciais, 
assim como 166 Instituições de
Ensino Técnico Profissional.

O @Verdade apurou que não 
foram aprovadas pela equipa
de verificação, composta pe-

los ministérios da Ciência e 
Tecnologia, Ensino Superior e 
Técnico Profissional e Saúde, 
a Universidade Pedagógica de 
Maputo, a Universidade Joa-
quim Chissano, a Escola Supe-
rior de Ciências Náuticas, o Ins-
tituto Superior de Transportes 
e Comunicações, a Universi-
dade Adventista de Moçambi-
que, o Instituto Superior Poli-
técnico de Manica, o Instituto 
Superior Politécnico de Tete, 
o Instituto Superior de Artes e 
Cultura, a Universidade Lúrio 
em Nampula e a Academia Mi-
litar Marechal Samora Machel, 
também localizada na Cidade 
de Nampula.

Moçambique aproximou-se dos três mil de casos positivos
do novo coronavírus, entre eles 303 são menores de idade.
Nesta terça-feira (18) a Cidade de Maputo ultrapassou as
nove centenas infectados e a Província de Maputo tornou-se
na 2ª mais infectada do país.

Importantes Instituições de Ensino Superior, localizadas nas cidades de Maputo e Nampula, e centenas de Ensino Técnico Profi ssional foram reprovadas 
pelo Ministério da Saúde para retomarem as aulas presenciais esta semana.
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Documentos de identificação voltam a ser emitidos em Moçambique
menos o passaporte

Embora todos os documen-
tos oficiais continuem vá-
lidos e eficazes até ao pró-
ximo dia 30 de Setembro o 
Ministério do Interior, cum-
prindo o Decreto nº 69/2020, 
de 11 de Agosto, retomou a 
emissão de documentos de 
identificação, obedecendo 
as medidas de prevenção e 
combate à covid-19.

“Queremos anunciar que re-
tomamos as actividades ao 
nível da Identificação Civil, 
naturalmente que não va-
mos retomar em todo o ter-
ritório nacional, por exem-
plo em Nampula questões 
organizacionais ainda estão 
a ser preparadas. Queremos 
acreditar que até quarta-fei-
ra Nampula vai estar em ac-
ção”, anunciou nesta segun-
da-feira (17) o porta-voz da 
Direcção de Identificação Ci-
vil (DIC), Alberto Sumbana.

O porta-voz da DIC explicou 
que “ao nível da zona Sul, 
incluindo Manica, vamos ar-
rancar em todos os distritos, 
menos em alguns das zonas 
Centro e Norte não vamos 
poder iniciar nesta fase. 
Mas a partir de segunda-fei-
ra estamos a criar condições 
para que todos possam ter 
acesso aos serviços de Iden-
tificação Civil”.

“Estamos a trabalhar obser-
vando todas as medidas in-

dicadas no dispositivo legal
mas queríamos apelar ao
bom senso de todos, como
sabem os documentos de
identificação a sua validade
vai até ao dia 30 de Setem-
bro e por via disso quere-
mos a apelar que só apro-
ximem dos nosso balcões
aqueles que na verdade pre-
cisam de tratar do seu Bilhe-
te de Identidade por alguma
razão urgente, aqueles que
puderem esperar mais um
bocadinho, aguardem não
obstante esta reabertura”,
apelou.

Sumbana pediu: “Não há
necessidade de trazer crian-
ças para tratar do Bilhete de
Identidade nesta fase, assim
que as escolas abrirem nós
vamos trabalhar com maior
agressividade para poder-
mos fazer essa actividade
nas escolas. Temos brigadas
já preparadas para traba-
lhar nas instituições públi-
cas e privadas, e nos bairros
comunitários. O apelo que
queremos lançar é que as
instituições (que tenham de-
manda por BI) devem dirigir
uma carta para as DIC da

área de jurisdição provincial
para atender aos seus fun-
cionários e dependentes”.

Em conferência de imprensa
conjunta, na Cidade de Ma-
puto, o Serviço Nacional de
Migração (SENAMI) também
anunciou a “retoma hoje o
serviço de emissão e renova-
ção de documentos de iden-
tificação para residência de
cidadãos estrangeiros, mais
comummente conhecido por
DIRE, e Vistos Temporários”.

Porém o porta-voz do SE-

NAMI, Celestino Matsinhe,
ressalvou: “Nesta primei-
ra fase esta reabertura não
inclui a emissão regular de
passaportes para nacionais.
O passaporte para nacionais
poderá ser emitido em casos
excepcionais, autorizados
pelo ministro do Interior”.

“O cidadão nacional que
tiver uma situação excep-
cional na qual necessite de
passaporte deverá, nesta
fase, solicitar a emissão do
passaporte junto do ministro
do Interior e só com essa au-
torização poderá se emitir,
de forma excepcional, o pas-
saporte”, clarificou o porta-
-voz do Serviço Nacional de
Migração.

Matsinhe informou ainda
que “cidadãos estrangeiros
que pretendem vir para Mo-
çambique que a autorização
de viagem que devem obter
no ministério do Interior
não substitui o Visto de En-
trada no território nacional,
temos tidos casos de cida-
dãos que se apresentam nos
postos de travessia apenas
com autorização de viagem
e não portam o VISTO. Uma
vez obtido do documento de
viagem devem-se dirigir a
Missão Diplomática ou Con-
sular para solicitar o Visto
correspondente ao motivo
para viagem à República de
Moçambique”.

Com emissão suspensa há quase 5 meses voltaram a ser emitidos nesta segunda-feira (17) o Bilhete de identidade, o Visto Temporário e o Documento de
Identifi cação e Residência para Estrangeiros. Contudo, “esta reabertura não inclui a emissão regular de passaportes para nacionais”.

Maputo é 2ª província com mais casos positivos da covid-19 
em Moçambique, com epicentro na Matola

As autoridades sanitárias identifica-
ram mais dez doentes da covid-19 na
Província de Maputo elevando para
550 o cumulativo de casos positivos.

Cinco dos novos pacientes foram
detectados na Cidade da Matola que
continua a ser o epicentro da pande-
mia na Província de Maputo com um
total de 223 casos positivos.

No Distrito da Moamba o cumulativo
cresceu para 111 casos positivos após o
diagnósitico de quatro novos infectados.

Um outro doente foi identificado no 
Distrito de Boane, subindo para 68 
o total de casos positivos.

Para além dos doentes identificados 
na Província de Maputo o Ministé-
rio da Saúde (MISAU) anunciou a o 
diagnóstico de outros 44 infecta-
dos nesta quarta-feira (19) elevando 
para 3.045 o cumulativos de casos 
positivos no nosso país.

Um novo paciente foi diagnosticado 
no Distrito de Majune, subindo para 
39 o total de casos positivos na Pro-
víncia do Niassa.

Na Província da Zambézia o cumu-
lativo passou a 55 casos positivos 
com a detecção de um novo infec-
tado na Cidade de Quelimane e dois 
no Distrito de Milange.

Oito novos doentes foram identifi-
cados na Cidade da Beira, aumen-
tando para 120 o total de casos po-
sitivos na Província de Sofala.

Na Cidade de Maputo passou a ser 
de 934 o cumulativo de casos posi-
tivos após o diagnóstico de 32 novos 
infectados na capital moçambicana.

1.291 curados desde que a
pandemia eclodiu em Moçambique

O MISAU detalhou, em comunica-

do de imprensa, que 48 dos novos
casos são moçambicanos, três são
paquistaneses, um é zimbabweano,
um é inglês e um é sul-coreano.

Todos encontram-se em isolamen-
to domiciliar, dentre eles 32 são do
sexo masculino e 22 do sexo femi-
nino, com as seguintes idades: um é
menor de 5 anos, quatro são crian-
ças na faixa dos 5-14 anos, seis são
adolescentes e jovens na faixa dos
15-24 anos, 12 são jovens na faixa
dos 25-34 anos, 17 estão na faixa
dos 35-44 anos, sete estão na faixa
dos 45-54 anos, dois estão na faixa
dos 55-64 anos e cinco tem mais de
65 anos.

“Gostaríamos de informar que re-
gistamos mais 44 casos totalmente
recuperados da covid-19”, indicou o
Ministério da Saúde que actualizou
1.291 os indivíduos curados desde
que a pandemia eclodiu em Mo-
çambique.

Maputo é cada vez mais a 2ª província com mais infectados pelo novo coronavírus, com epicentro na Cidade da
Matola. Nesta quarta-feira (19) Moçambique ultrapassou os 3 mil casos positivos da covid-19.
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Mais 6 mil viajantes entraram em Moçambique sem serem
rastreados para covid-19

O Serviço Nacional de Migra-
ção (SENAMI) registou um 
movimento migratório legal 
de 12.560 viajantes de diver-
sas nacionalidades, entre os 
dias 8 e 14 de Agosto, “dos 
quais 6.940 entrados e 5.620 
saídos. Do total de viajantes 
entrados, 2.099 são nacio-
nais e 4.841 estrangeiros e 
dos saídos, 1.780 são nacio-
nais e 3.840 estrangeiros”.

O porta-voz do SENAMI, Celestino 
Matsinhe, precisou que “os pos-
tos de travessia que registaram 
mais movimento migratório nes-
te período foram Machipanda (na 
Província de Manica) com 1.977 
viajantes, Ressano Garcia ( na 
Província de Maputo) com 1.949 
viajantes e Zóbuè (na Província 
de Tete) com 1.604 viajantes”.

O @Verdade apurou que 
destes viajantes 272 entra-
ram em voos que chegaram 
ao Aeroporto Internacional 
de Mavalane e 36 pelo Aero-
porto Internacional de Pem-
ba, trazidos nos voos das Li-
nhas Aéreas de Moçambique 
a partir da Tanzânia.

Questionado pelo @Verda-
de, se os 6.940 viajantes que 
entraram legalmente em 
Moçambique foram testados 
ao covid-19, o Ministério da 
Saúde esclareceu que ne-
nhum foi submetido ao teste 
à chegada. “Agora a política 
é que os viajantes venham 
de preferência com o testa 
já feito à partida, penso que 
isso vai minimizar a carga 
de trabalho de testagem à 
chegada” explicou o Dr. Sér-

gio Chicumbe.

Entretanto o SENAMI infor-

mou que neste período em
análise foi recusada a entra-
da de 25 cidadãos estrangei-
ros “trata-se de três cidadãos
de nacionalidade portugue-
sa e 03 de nacionalidade
sul-africana, que apesar de
possuírem autorização de
viagem, não possuíam o vis-
to correspondente ao motivo
da viagem, neste caso, visto

de trabalho, razão pela qual
foram devolvidos à proce-
dência e orientados a obter

o visto correspondente ao
motivo da viagem na Missão
Diplomática e Consular da
República de Moçambique”.

“Ainda no mesmo período
foram repatriados 138 imi-
grantes clandestinos, dos
quais 132 de nacionalidade
malawiana, três de naciona-
lidade congolesa, dois de na-

cionalidade burundesa e um 
de nacionalidade chinesa” 
detalhou Matsinhe em con-

ferencia de imprensa que 
teve lugar nesta quinta-feira 
(20) na Cidade de Maputo.

Celestino Matsinhe revelou 
ainda que foram repatriados 
da África do Sul 482 cidadãos 
moçambicanos ilegais e 40 
mineiros fizeram o percurso 
inverso, de regresso aos seus 
postos de trabalho.

Mais 6 mil viajantes, nacionais e estrangeiros, entraram em Moçambique sem serem rastreados para covid-19 durante a
semana passada. Grande parte entrou pelos postos de travessia terrestres contudo três centenas vieram em de avião.

Standard Bank culpa “taxas de juro em queda” pela redução de lucros em
Moçambique

“Apesar dos nossos esfor-
ços concertados, os nossos 
resultados líquidos de 4,9 
biliões de meticais em 2019 
ficaram aquém dos nossos 
resultados de 2018, tendo-
-se registado um decréscimo 
de 12 por cento face aos 5,6 
biliões alcançados no ano an-
terior. Esta queda deveu-se 
em grande medida ao relati-
vamente fraco desempenho 
da nossa margem financeira 
e ao crescimento dos nos-
sos custos operacionais. Es-
tes resultados reflectem os 
fortes eventos adversos que 
enfrentámos durante o ano, 
principalmente as taxas de 
juro em queda, que levaram 

a uma compressão da mar-
gem, a uma fraca procura de
crédito e a pressões regula-
mentares”, reportou o tercei-
ro maior banco comercial em
Moçambique.

No seu Relatório de Contas
do ano passado o Standard
Bank queixa-se da “postura
de flexibilizar a política mo-
netária” pelo Banco de Mo-
çambique o que influenciou
a taxa de juro de política mo-
netária (MIMO) a sofrer “uma
queda total de 150 pontos
base durante o ano, um valor
moderado comparado com o
total de cortes de 525 pontos
base durante o ano de 2018”.

É paradoxal que o Standard
Bank, assim como os res-
tantes bancos comerciais,
lamentem a descida das
exorbitantes taxas de juro
que Moçambique tem desde
2016 e que tornaram inviá-
vel o acesso a financiamento
para o sector produtivo.

“O efeito negativo que isto
teve na nossa carteira de cré-
dito existente, combinado
com um aumento de 900
pontos base nas reservas
obrigatórias para depósitos
em moeda estrangeira, colo-
cou uma enorme pressão so-
bre os proveitos de juros. Um
custo de liquidez mais eleva-

do, parcialmente resultante
de um crescimento de 24%
nos depósitos a prazo em 
moeda local veio adicionar
ainda mais pressão. Em con-
sequência, a margem finan-
ceira reduziu de 9,4 por cento
em 2018 para 7,3 por cento
em 2019”, assinala ainda.

Um dos principais ganhos 
do Standard Bank tem sido 
o seu investimento na Dívi-
da Pública Interna, afinal ga-
rantem taxas de juro fixas de 
dois dígitos, tendo em 2019 
aumentado a sua carteira de 
Bilhetes e Obrigações do Te-
souro de 30,7 para 31,9 bi-
liões de meticais.

Em mais um ano de crise económica, exacerbada pelos ciclones que fustigaram Moçambique em 2019, o Standard Bank 
voltou a obter um lucro bilionário no entanto declarou, tal como no ano passado, que teria ganho mais dinheiro se não fossem 
as “taxas de juro em queda”.

Perto de uma
dezena de armas
fogo apreendidas
na Sommershield

Sangue nas
estradas no 
reinício do 
Estado de
Emergência em 
Moçambique

Em comunicado de impren-
sa a corporação revela: “No 
dia 09.08.2020, no bairro da 
Sommershield, a PRM apreen-
deu sete armas de fogo de tipo 
Short-gun, duas pistolas de 
marca Makarov, 47 cartuchos 
de Short-gun, cinco munições, 
abandonadas por indivíduos não 
identificados quando se aperce-
beram da patrulha policial”.

Em todo o território nacional a 
Polícia da República de Moçam-
bique indica ter apreendido 13 
armas de fogo, além das armas 
encontradas na Cidade de Ma-
puto uma outra arma de fogo 
de tipo Short-gun, uma pistola, 
uma caçadeira e uma G3 foram 
apreendidas em diversas acções 
operativas, entre os dias 8 e 14 
de Agosto.

Entre os dias 8 e 14 de Agos-
to a Polícia da República de 
Moçambique (PRM) registou 
“20 acidentes de viação rele-
vantes”, com destaque para 
dez atropelamentos e quatro 
despistes seguidos de capo-
tamento.

Nos sinistros, principalmen-
te causados pela velocidade 
excessiva e ultrapassagem 
irregular, pelo menos 19 ci-
dadãos perderam a vida e 38 
contraíram ferimentos entre 
ligeiros e graves.

A Polícia da República
de Moçambique (PRM)
apreendeu, na semana fi nda,
perto de uma dezena de
armas fogo na zona mais
nobre da Cidade de Maputo,
no bairro da Sommershield.

Mais de duas dezenas
de acidentes de viação
causaram luto e
ensanguentaram as
estradas durante a 1ª
semana do 2º Estado
de Emergência em
Moçambique.
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Transmissão da covid-19 na Cidade de Maputo aumenta em Kampfumo, 
trabalhadores da Montepuez Ruby Mining testam positivo

No passado dia 10 de Agos-
to a Cidade de Maputo tinha 
um cumulativo de 611 casos 
positivos da covid-19, 471 
deles no Distrito Municipal 
de Kampfumo.

Nesta quarta-feira (19) a ca-
pital moçambicana passou a 
ter um total de 934 positivos, 
793 diagnosticados nos bair-
ros do Alto Maé A, Alto Maé 
B, Baixa, Central A, Central 
B, Central C, Coop, Malhan-
galene A, Malhangalene B, 
Polana Cimento A, Polana Ci-
mento B e Sommerschield I.

O doente adicionalmente 
registado no período em 
análise foi diagnosticado no 
Distrito Municipal de Kamu-
bukwane, que passou a ter 
um cumulativo de 37 casos 
positivos.

O @Verdade apurou ainda 
que aos 323 casos regista-
dos no Distrito Municipal de 
Kampfumo, ao longo dos úl-
timos 9 dias, somam-se os 38 
novos infectados identifica-
dos nesta quinta-feira (20).

Ademais, aos sete óbitos 
previamente existentes 
juntaram-se novas vítimas 
mortais. “Queremos lamen-
tar o registo de três óbitos 
de cidadãos de nacionalida-
de moçambicana, na Cidade 
de Maputo: um óbito devido 
a infecção pelo novo coro-
navírus e de mais dois óbi-
tos em pacientes infectados 
pelo novo coronavírus, mas 
cujas mortes foram provoca-
das por outras patologias”, 
anunciou a Directora Nacio-
nal de Saúde Pública que re-
viu para 20 os óbitos devido 
à covid-19 em Moçambique 
e quatro óbitos por outras 
causas em pacientes que tes-
taram positivo para o novo 
coronavírus.

A Dra. Rosa Marlene deta-
lhou que “o óbito devido à 
covid-19 é um indivíduo de 
40 anos de idade e do sexo 
masculino. O mesmo deu en-
trada no Hospital Central de 
Maputo no dia 13/08/2020, 
com quadro de doença res-
piratória grave. Foi testado 
para o SARS cov2 no dia da 
sua admissão e foi transfe-
rido para o Centro de Isola-
mento da COVID-19 no Hos-
pital Geral da Polana-Caniço. 
Durante o internamento, o 
paciente não registou me-
lhorias. O óbito foi declarado 
no dia 18/08/20”.

“Em relação aos óbitos de-
vido a outras patologias, o
primeiro é de um paciente
de 43 anos de idade do sexo
masculino. Foi admitido na
Unidade de Cuidados Inten-
sivos do Hospital Central de
Maputo, no dia 14 de Agosto
vítima de acidente de viação
do tipo atropelamento. Foi
testado para o Covid-19 no
mesmo dia de internamen-
to, tendo o resultado saído
resultado positivo no dia 17
de Agosto. Evoluiu com agra-
vamento do quadro e no dia
18 de Agosto foi declarado
óbito”, indicou.

“O segundo óbito é de um in-
divíduo de 72 anos de idade,
de sexo feminino que vinha
sofrendo de patologia cró-
nica. No dia 6/8/20 foi sub-
metido a uma cirurgia no
Hospital Central de Maputo
e de seguida foi testado para
a COVID-19, tendo o resul-
tado sido positivo. No dia
11/08/20 foi transferido para
o Centro de Isolamento da
COVID-19 no Hospital Geral
da Polana-Caniço, onde o seu
quadro clínico não evoluiu
de forma satisfatória. Foi de-
clarado óbito na madrugada
de hoje”, pormenorizou adi-
cionalmente.

Novos infectados na 
Montepuez Ruby Mining

Para além dos 38 doentes
identificados na Cidade de
Maputo outros 32 infectados
foram detectados e eleva-
ram para 3.115 o cumulativo

de casos positivos em Mo-
çambique.

Na Cidade da Matola foram
diagnosticados 13 novos pa-
cientes e outros quatro no
Distrito de Marracuene, su-
bindo para 567 o total de ca-
sos positivos na Província de
Maputo.

Dois novos infectados foram
identificados no Distrito de
Guijá, aumentando para 155
o cumulativo de casos positi-
vos na Província de Gaza.

Na Província de Manica o total
de casos positivos passou para
63 após o diagnóstico de seis
doentes na Cidade de Chimoio.

A vigilância sanitária detec-
tou dois novos infectados no
Distrito de Nacala-a-Velha e
um no Distrito de Meconta,
crescendo para 485 o cumu-
lativo de casos positivos na
Província de Nampula.

Na Província de Cabo Delga-
do o total de casos atingiu os
541 com a identificação de
dois novos doentes na Cida-
de de Pemba e outros dois no
Distrito de Montepuez.

O @Verdade apurou que es-
tes quatro novos casos estão
relacionados com o surto
que eclodiu e permanece ac-
tivo nas instalações da mine-
radora inglesa que explora
um filão de rubis no Distrito
de Montepuez.

“A situação no acampamen-
to (da Montepuez Ruby Mi-
ning) ainda decorre e os
colegas da saúde ao nível
local estão a trabalhar para
controlar aquele foco de ca-
sos que envolve relação com
as comunidades”, esclareceu
em conferência de imprensa
o Dr. Sérgio Chicumbe, Di-
rector Nacional para a Área
de Inquérito e Monitoria de
Saúde.

Quase a totalidade dos cerca de quatro centenas de novos casos positivos identifi cados na Cidade de Maputo nos últimos dias foram diagnosticados no
Distrito Municipal de Kampfumo onde, nesta quinta-feira (20), foram registados mais três óbitos em pacientes com covid-19. Entretanto mais um grupo de
trabalhadores da Montepuez Ruby Mining testaram positivo para o novo coronavírus.
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www.verdade.co.mz

twitter.com/verdademz
facebook.com/JornalVerdade

todos os dias

A verdade em cada palavra.

w

Email: averdademz@gmail.com


